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A International Stress Management Association (ISMA) recente-
mente divulgou um dado alarmante: 30% dos profissionais brasileiros 
sofrem de burnout, uma síndrome associada à exaustão extrema, 
estresse e esgotamento decorrentes de um excesso de trabalho e 
situações desgastantes relacionadas a ele. Essa estatística posiciona o 
Brasil como o segundo país com o maior número de casos no mundo, 
ficando apenas atrás do Japão com 70%.    

Como a ISO 45001 pode transformar o 
cenário do burnout no Brasil?

Interagir com um chatbot já se tornou algo comum, corriqueiro nos 
dias de hoje. Aquilo que poucos anos atrás parecia roteiro de um filme 
de sci-fi já se tornou parte do nosso cotidiano.     

Tendências que vão nortear os chatbots dos 
próximos anos

A relação entre franqueador e seus franqueados é influencia-
da por muitos fatores. A satisfação, quase sempre, passa pela  
lucratividade.    

O que é, de fato, uma boa relação entre 
franqueador e franqueado?

Em nosso país, a figura da ‘sacoleira’, sempre foi uma presença mar-
cante no comércio informal. Antigamente era comum essas mulheres 
visitando a casa das clientes para levar os seus produtos, costume que 
ficou para trás com a popularização da internet e das redes sociais.   

Como pequenas empreendedoras podem 
usar a internet para impulsionar vendas

97% dos brasileiros buscam 
informações na internet antes de 
comprar em lojas físicas

O Brasil é o 5° maior usuário de internet do 
mundo. São 165 milhões de brasileiros 

conectados, ficando atrás apenas da China, 
Índia, Estados Unidos e Indonésia. E mais: 
o tempo médio diário online do brasileiro
chega a 5,3 horas, segundo levantamento
da Data.AI, ficando só atrás da Indonésia,
que chega a 5,7 horas de consumo diário.

O que esses números querem dizer? Eu 
te respondo: existem milhões de poten-
ciais clientes do seu negócio e que podem 
acessá-lo com apenas alguns cliques. 

A aceleração da transformação digital fez 
com que as empresas passassem a vislum-
brar o leque de oportunidades que o digital 
pode oferecer. E não só para as grandes: 
uma pesquisa do Sebrae em parceria com 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV) mostrou 
que 70% dos pequenos negócios no país 
têm presença digital e vendem por meio de 
redes sociais, aplicativos e internet em geral.  

Além disso, segundo levantamento da 
Confederação Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil), 97% dos brasileiros 
buscam informações na internet antes de 
comprar em lojas físicas. 

Ou seja: de fato não tem mais como 
adiar a presença digital da sua empresa, 
e mais: não tem como adiar a construção 
de estratégias que promovam sua marca 
na internet. As empresas que não tiverem 
esse entendimento podem acabar ficando 
para trás, afinal a internet é o lugar onde 
grande parte do público-alvo de uma 
empresa, seja qual for seu segmento de 
atuação, também está. Essa observação é 
ainda mais importante para empresas de 
pequeno e médio porte, que costumam 
utilizar principalmente suas redes sociais 
para alcançar novos clientes.
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66% DAS EMPRESAS AO REDOR DO MUNDO 
LEVAM SEUS NEGÓCIOS ORIENTADOS POR DADOS

 Leia na página 8

Reprodução/ 
https://www.focusfashionsummit.com.br/Negócios em Pauta

Piracicaba sediará o 1º Fórum de Fertilizantes 
de Matriz Orgânica

A Associação Brasileira das Indústrias de Tecnologia em Nutrição Vege-
tal (Abisolo) realizará o I Fórum de Fertilizantes de Matriz Orgânica para 
apresentar e discutir tecnologias, tendências, desafios e oportunidades 
dos segmentos fertilizantes orgânicos, organominerais e condicionadores 
de solo para aplicação no solo, segmentos de produtos cujo faturamento 
cresceu 125% nos últimos três anos. O evento acontecerá nos dias 08 
e 09 de novembro de 2023, no Pecege, em Piracicaba (SP). Confira a 
programação: https://matrizorganica.abisolo.com.br/. A programação do 
I Fórum Abisolo de Fertilizantes de Matriz Orgânica está dividida em 
cinco painéis. No dia 08 de novembro, primeiro dia do evento, o painel 
de abertura será dedicado à conjuntura dos resíduos sólidos urbanos e 
às políticas públicas, considerando o aproveitamento desses materiais 
na fabricação de fertilizantes e a apresentação do Marco Legal para 
Produção de Fertilizantes de Matriz Orgânica e de Condicionadores de 
Solo.  Leia a coluna completa na página 3

Governo de São Paulo e WorkLover abrem 
200 vagas para o Qualifica Empreenda SP

@A WorkLover, plataforma de educação empreendedora votada ao 
micro e pequeno empreendedor, foi a primeira empresa a doar 200 

vagas para o Programa Qualifica SP – Empreenda, iniciativa inédita do 
Governo do Estado de São Paulo. Serão 875 vagas para cursos gratuitos 
de gestão, capacitação em empreendedorismo e mídias sociais para 
pequenos e médios empreendedores, além de oferecer linha de crédito 
com condições especiais. Para participar, é preciso ter mais de 18 anos 
e possuir um negócio ativo (formal ou informal de produtos e/ou servi-
ços) há no mínimo três meses. As oportunidades estão disponíveis nos 
formatos presencial e online. Os cursos serão ofertados com, no mínimo, 
três mentorias obrigatórias e certificação garantida. As inscrições já 
foram abertas, e vão até 12 de novembro, e podem ser realizadas por 
aqui: https://forms.office.com/r/PjbxMiLVAm.    Leia a coluna 
completa na página 2
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problema estava solucionando. O resultado? 
Falta de identidade da  marca, fazendo com 
que o empreendedor passe de uma possível 
empresa que soluciona algo, para uma sim-
ples prateleira de coisas que qualquer um 
pode chegar e comprar (se quiser). Sem 
valor, sem crenças, sem um objetivo claro. 

Toda marca deve ter uma identidade, 
personalidade e estratégias concretas, 
pois é preciso saber quem você é, para 
então definir onde quer chegar. Se você 
não define quem é a sua marca, qual sua 
postura, valores, tom de voz etc…como as 
pessoas irão se identificar com ela?

Além disso, clientes satisfeitos são mais 
propensos a comprar novamente e a reco-
mendar uma marca para outras pessoas. 
Dados mostram que 72% dos consumidores 
brasileiros estão dispostos a trocar de mar-
ca por conta de uma experiência ruim; 64% 
dos compradores usam as redes sociais 
para reclamar de uma experiência ruim; 
e 70% dos consumidores brasileiros são 
mais propensos a serem leais a marcas que 
proporcionam boa experiência ao cliente. 

Portanto, atente-se a fatores como um 
atendimento excepcional e personalizado nos 
seus canais digitais, bem como a simplificação 
de um processo de compra. Certifique-se de 
que sua empresa forneça experiências positi-
vas em todas as interações com o cliente. Ao 
priorizar esse contato, você estará criando 
um diferencial competitivo para sua marca. 

Descubra o que é a sua empresa e o que 
ela resolve de fato. Se você vende legumes, 
qual problema você resolve? Qual solução 
você traz e no que você acredita? Só de-
pois disso você pode pensar para quem 
você quer vender. Vai ficar até mais fácil 
de fazer o exercício de persona, pode ter 
certeza! E você, o que tem feito para sua 
marca vender mais no digital?

(Fonte: Eduardo Augusto é CEO da IDK. Profissional 
com mais de 15 anos de mercado, com experiência 

em desenvolvimento de produtos digitais, unindo 
tecnologia, UX e BI. Saiba mais:. https://www.

linkedin.com/in/eadebarros/

Dentro desse contexto, ressalto que a 
personalização das estratégias é algo nada 
menos que crucial. É fundamental saber 
onde os consumidores da sua marca estão 
para, então, construir uma base de clientes 
e saber como se conectar com eles da forma 
mais assertiva possível. 

Eu costumo dizer que não existem soluções 
prontas para isso. O que existe é um conjunto 
que soma análise de dados, desenvolvimento 
de ideias, compreensão do ecossistema em 
que a empresa está inserida, entre outros. 
Dessa forma, o caminho a percorrer fica 
mais claro dentro das estratégias de digital. 

Aliás, eu não gosto mais de chamar o 
Marketing Digital de "Marketing Digital". 
Estamos vivendo o digital há mais 20 anos 
e por incrível que pareça, parece que ainda 
precisamos criar essa barreira digital. Deixa 
eu explicar uma coisa aqui para você: não 
existe mais essa de marketing digital e 
marketing tradicional. 

A vida do pequeno empresário é, em geral, 
baseada em vender o almoço para pagar o 
jantar. Estive nesta posição por muitos anos, 
buscando sempre algo rápido para alcançar 
meus possíveis clientes. Mas eu mesmo não 
tinha a menor ideia de quem eu era ou qual 

ESG não é mais 
novidade, mas sim, 
a nova face do risco 
socioambiental  
e sua gestão!

Por Roberto Roche

Negócios

Leia na página 6

Pitzi Conect
O primeiro Pitzi Connect promete 

muito conteúdo e estratégias para 
impulsionar os negócios neste fim de 
ano. Promovido pela startup de seguros 
para celular pioneira no Brasil, o evento 
é online e gratuito, aberto ao público, e 
acontece no próximo dia 09/11, às 16h. 
Para participar, os interessados devem 
realizar a inscrição no link (https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdmkQi
9RhKSUmkJHGknEakjLpduPEC2v3Bh
aZDrWvAJH1O8VA/viewform). As vagas 
são limitadas.

O que a sua marca está fazendo 
para vender mais no digital?

https://matrizorganica.abisolo.com.br/
https://forms.office.com/r/PjbxMiLVAm
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https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-08-11-2023/?swcfpc=1
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https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/como-a-iso-45001-pode-transformar-o-cenario-do-burnout-no-brasil/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/como-pequenas-empreendedoras-podem-usar-a-internet-para-impulsionar-vendas-2/?swcfpc=1
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News@TI
Aplicativo inteligente de oferta
@Um renomado aplicativo de busca por ofertas aterrissa no Brasil 

já fazendo sucesso entre varejistas e consumidores. Lessy é 
um aplicativo inteligente que conecta os usuários aos seus produtos 
favoritos com descontos e, ao mesmo tempo, oferece aos varejistas 
um impulso gratuito em vendas, marketing e análise. A plataforma 
agrega catálogos de lojas com descontos e ofertas dos supermercados 
participantes em um app fácil e intuitivo. Iniciando as atividades 

ricardosouza@netjen.com.br

em setembro, a empresa está concentrada em fechar parcerias com 
alguns dos maiores varejistas e pontos de venda do país, e é a opção 
perfeita tanto para os brasileiros em busca de descontos e ofertas 
quanto para as lojas que buscam gerar mais tráfego e conversões de 
vendas. Para os varejistas brasileiros, essa é uma grande chance de 
aumentar o tráfego para suas lojas físicas, aumentar as vendas offline 
e aprimorar sua marca entre os clientes. Para listar sua loja na Lessy, 
basta acessar o link (https://lessy.app/retailerprt).

Opinião
Proteção de dados: um 

pilar importante das 
organizações

Investir na proteção de 
dados, certamente, está 
entre as prioridades de 
toda empresa. 

Mais do que um objetivo, 
essa ação também se 
tornou uma obrigatorie-

dade no Brasil prevista pela Lei 
de Proteção de Dados (LGPD), 
que tem como intuito proteger e 
regular o tratamento de dados, 
além de penalizar o não cum-
primento das regras. Contudo, 
mesmo essa sendo uma exigên-
cia garantida em lei, ainda assim, 
essa prática não vem sendo uma 
realidade nas organizações, o que 
revela um cenário preocupante.

Mesmo a LGPD estando em 
vigor há três anos, segundo 
um levantamento do Grupo 
Daryus, foi revelado que 80% 
das organizações no nosso 
país não estão totalmente 
adequadas a ela. Além disso, 
também foi constatado que 
24% delas ainda estão em fase 
inicial neste processo.

Diversos fatores contri-
buem para a configuração 
dessa realidade. Dentre eles, 
podemos destacar a falta de 
envolvimento e interação 
da alta gestão no apoio ao 
investimento de medidas e 
ferramentas protetivas, falta 
de maturidade na gestão dos 
dados coletados, bem como 
a baixa preparação dos usu-
ários. Afinal, de acordo com o 
Fórum Econômico Mundial, 
foi constatado que 95% dos 
problemas de segurança 
cibernética são causados por 
erro humano.

A solução para esses pro-
blemas é uma só: aprimorar 
a cultura da empresa. Isso 
é, nenhuma ferramenta será 
capaz de blindar possíveis 
ameaças e ataques, sem que 
a organização como um todo 
esteja atuando em prol do 
mesmo objetivo, por meio de 
ações que vão desde o não 
compartilhamento de senhas, 
inserção de dados sensíveis 
em locais adequados, che-
cagem de informações e, 
sobretudo, a aplicação de 
protocolos que garantam 
processos bem definidos na 
gestão e proteção de dados.

Certamente, adequar a 
empresa para que opere em 
conformidade com a LGPD 
não é uma tarefa simples, 
ainda mais, considerando 
que, dependendo de aspec-
tos como localidade e rota 
de comercialização, tam-
bém é necessário atender 
outras legislações, como por 
exemplo, a GDPR (General 
Data Protection Regula-
tion), lei europeia de prote-
ção de dados. Diante disso, 
uma excelente alternativa 
para driblar esses obstácu-
los é, sem dúvida, contar 
com o apoio da tecnologia 
por meio de um sistema de 
gestão.

Um ERP, como exemplo, 
é uma excelente alternativa, 

considerando que a ferra-
menta possui integração e 
adequação com aspectos 
legislativos e tributários de 
diversos países, bem como 
ajuda para oferecer e garan-
tir a atribuição de medidas 
de proteção de dados. Ou 
seja, é possível limitar o aces-
so a informações de cunho 
sensível, exercer melhor 
o controle dos processos, 
garantir total confiança no 
armazenamento de dados 
e registros e, sobretudo, 
reduzir gastos com possíveis 
penalizações, uma vez que 
os processos estarão em 
conformidade.

Atualmente, existem di-
versas opções no mercado 
que asseguram a oferta de 
todos os benefícios descri-
tos acima. Entretanto, na 
hora de escolher a solução, 
é importante assegurar que 
ela seja aderente com os 
propósitos da empresa e 
se, de fato, o histórico dela 
condiz com o que está sendo 
apresentado. Essa pode ser 
uma missão desafiadora e, 
quanto a isso, ter o apoio 
de uma consultoria espe-
cializada nessa abordagem 
é um importante diferencial, 
uma vez que irá guiar o seu 
negócio desde o processo de 
escolha, até mesmo na con-
dução de práticas seguras 
na organização.

Embora a temática de 
proteção de dados esteja 
sempre em evidência de-
vido à alta quantidade de 
ciberataques, vazamentos 
de dados e outros episódios 
que impactam, principal-
mente, as empresas, este 
tópico precisa deixar de se 
resumir apenas a um assun-
to. Por isso, é crucial que 
as organizações adotem, o 
quanto antes, uma conduta 
mais assertiva perante a 
adoção e implementação de 
um conjunto de práticas que 
viabilizem maior segurança 
perante as operações.

Além disso, é importante 
que o investimento na prote-
ção de dados não seja apenas 
relacionado ao cumprimento 
da LGPD, GDPR e outros 
exemplos, no intuito de evitar 
penalidades. É fundamental 
que as organizações com-
preendam que se adequar 
às normas, mais do que ga-
rantir uma gestão eficiente 
da organização, também é 
um elemento essencial para 
transmitir maior confiança 
e assertividade perante os 
clientes.

Por isso, se sua empresa 
ainda não tem bem estabele-
cido este pilar nas operações, 
busque o quanto antes se 
adaptar. Até porque, a melhor 
forma de evitar complicações 
e problemas, é estar bem 
protegido.

(*) Gerente de Sustentação (AMS & 
Infraestrutura) do Grupo Inovage.

Luan Yuri (*)

O fluxo de caixa da Starlink 
atinge o ponto de equilíbrio

Vivaldo José Breternitz (*)

O uso dos lançadores da SpaceX tem sido fundamental 
para que a Starlink cresça a taxas tão agressivas – seus 
primeiros satélites operacionais foram lançados em 2019. 

A SpaceX vem usando os foguetes lançadores Falcon, engenhos 
reusáveis; um deles já foi lançado 18 vezes. 

Os serviços da constelação têm cerca   de dois milhões de 
assinantes e atendem desde pessoas físicas até setores como o 
marítimo e de aviação. Há algumas semanas, a Starlink foi notícia 
pelo seu papel nos conflitos ora em andamento, como a guerra 
na Ucrânia e a luta entre Israel e o Hamas. 

Recentemente foi lançada uma versão do Starlink focada na 
área de defesa, a Starshield, voltada especialmente ao interesse 
das forças armadas americanas em adquirir de particulares ca-
pacidades de Internet via satélite.

SpaceX e Starlink tem Elon Musk como CEO – há alguns dias, 
o empresário anunciou que o fluxo de caixa da Starlink atingiu 
o ponto de equilíbrio, situação em que as receitas e despesas 
operacionais se igualam.

Musk fez o anuncio através de um post no X, plataforma de 
mídia social que também controla, no qual disse também que em 
2024 o número de satélites da Starlink será maior que a soma de 
todos os satélites artificiais já lançados; a meta é fazer 144 lança-
mentos em 2024, cada um deles carregando mais de um satélite. 
Em 2023, o número de lançamentos estará ao redor de cem.  

Com o atingimento do ponto de equilíbrio, rumores dão conta 
de que o capital da Starlink pode ser aberto, uma medida que 
Musk disse certa vez que a empresa tomaria quando o fluxo de 
caixa se tornasse equilibrado.

A Starlink é uma constelação de satélites 
destinada a prover serviços de internet, composta 
por mais de cinco mil satélites, todos lançados 
por foguetes da SpaceX, da qual a Starlink é uma 
divisão. 

Resta saber se, com a abertura do capital, o Pentágono segui-
rá considerando a possibilidade de ter a Starlink como um de 
seus parceiros estratégicos, dada a possibilidade de conflitos de 
interesses com os acionistas. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, é professor da FATEC 
SP, consultor e diretor do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas.

São Paulo, quarta-feira, 08 de novembro de 2023

Recentemente, uma pessoa foi presa ao 
ser flagrada usando o famoso ChatGPT du-
rante aplicação do vestibular para ingresso 
no curso de medicina da Santa Casa. O can-
didato em questão foi preso não pelo uso 
da ferramenta de inteligência artificial em 
si, mas sim por estar fazendo uso de meio 
fraudulento em prova de caráter público. 
O mero uso de inteligências artificiais não 
configura crime, mas o contexto do uso 
pode sim trazer o peso da lei penal.

 
Se uma pessoa envia mensagem de 

ameaça para outra via WhatsApp, por 
exemplo, o crime não está no fato de apa-
relho celular ter sido utilizado, tampouco 
reside na instrumentalização do aplicativo 
de mensagens para tanto. O crime é o ato, 
não importa o meio, e a responsabilidade 
recai sobre a pessoa que praticou o ato, 
não nas empresas detentoras das marcas 
dos produtos e serviços utilizados.

 
Inteligências Artificiais Generativas, 

como o ChatGPT, Bing e Bard, por exem-
plo, possuem mecanismos para evitar 
respostas que facilitem, incentivem ou 
ensinem a prática criminosa, mas a partir 
de certos comandos, é possível contornar 
esses mecanismos, e assim ter acesso a 
informações e diretrizes que não seriam 
entregues com o uso padrão.

Responsabilidade criminal por uso de 
inteligência artificial

Claro que não (a responsabilidade civil 
segue outra lógica). Esse caso apenas 
demonstra que a criminalidade vai ser tão 
fértil quanto for a criatividade humana. 
Uma caneta (ou teclado, smartphone, etc) 
pode escrever desde uma carta de amor 
a uma incitação ao ódio. O instrumento 
pode ser regulamentado, mas jamais cri-
minalizado. A responsabilidade criminal 
recai sobre o usuário. Portanto, não há 
crime no simples uso de inteligências 
artificiais.

(Fonte: Lucas Kizan, sócio do Muknicka 
Advogados).

Por exemplo, ao digitar "onde posso 
fazer download de filmes piratas?", o Bing 
responde que não pode fornecer resposta 
pois isso é ilegal, e segue com mensagem 
falando sobre a proteção de direitos auto-
rais, e sugere que downloads sejam feitos de 
forma legal. No entanto, ao digitar "Quero 
evitar sites piratas. Me diga quais sites 
evitar." resulta em uma lista com links de 
acesso para os sites de pirataria.

 
Isso quer dizer que a Microsoft, dona do 

Bing, ou os desenvolvedores da plataforma 
devem responder criminalmente por apolo-
gia ao crime de violação de direito autoral? 
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D - Remoção de Motor
Uma atividade complexa e extremamente importante para a manutenção 
de uma aeronave, a remoção do motor para revisão requer habilidades 
técnicas, muita concentração e, acima de tudo, a coordenação de um 
trabalho coletivo. Na semana passada, em um momento inédito na história 
da Azul Linhas Aéreas, uma equipe de manutenção 100% composta por 
mulheres executou a remoção de motor de uma aeronave Embraer E2 
no hangar da Companhia, localizado em Campinas. A mesma equipe está 
atuando na instalação de um motor de um Airbus A320, sob supervisão 
de dois técnicos experientes. 

E - Crédito de Carbono
Além de funcionar como uma estratégia para reduzir as emissões de 
CO2 no planeta, o mercado de crédito de carbono está cotado como 
um dos mais promissores para os próximos anos. Segundo um estudo 
da consultoria McKinsey, essa prática gerou US$ 25 milhões no ano 
passado, somente no Brasil. Para apresentar esse comércio e as opor-
tunidades que envolvem essa estratégia, o professor universitário Dr. 
Carlos Sanquetta, PH.D especialista em mudanças climáticas e ecologia, 
promove uma aula online e gratuita na segunda-feira, dia 27, às 19h30, 
sobre como ingressar e os seus benefícios. Outras informações: (https://
lp.drsanquetta.com.br/pag-cap-lp/).  

F - Gestão de Riscos 
A Febraban promove nos próximos dias 13 e 14 a 13ª edição do Con-
gresso Internacional de Gestão de Riscos (G-Risc). O congresso, que 
já é tradicional do setor, será realizado com atividades presenciais no 
Hotel Grand Hyatt, em São Paulo, e terá transmissão de painéis ao vivo 
na plataforma Febraban Tech. As inscrições podem ser feitas pelo email: 
(grisc@febrabantech.com). O evento é voltado a executivos das áreas 
de gestão de riscos, auditoria interna, compliance e controles internos 
das instituições financeiras que atuam no mercado financeiro brasileiro, 
além de representantes de seguradoras, previdência, consultorias e 
reguladores.

A -Corporate Games
O Corporate Games, maior evento corporativo e de Team Building 
do mundo, que chega pela primeira vez ao Brasil, neste mês, já tem 
definidas as sedes de suas competições, em São Paulo. A principal 
delas será o Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro, que 
receberá sete das 11 modalidades esportivas. O evento tem início 
no próximo dia 23, quinta-feira, seguindo até o dia 26, domingo, 
com programação, também, na Arena T.O., Playball e Speedland 
Kart Center. São disputas individuais, coletivas e por grupos de 
idade, para homens e mulheres. Mais informações : (https://cor-
porategamesbr.com/).

B - Brasileiro na NBA
Gui Santos é jogador do Golden State Warriors. O ala da Seleção Bra-
sileira, draftado pelo Golden State Warriors na 55ª posição em 2022, 
assinou vínculo por três temporadas com a equipe sete vezes campeã 
da liga (2022, 2018, 2017, 2015, 1975, 1956 e 1947 - sendo os dois 
primeiros títulos como Philadelphia Warriors). Gui, que teve atuações 
de destaque na NBA G-League 2023 e na NBA Summer League 2k24 
vestindo a camisa do Santa Cruz Warriors, será o 19º brasileiro a jogar 
na NBA e vai usar o número 15 nas costas.

C - Defesa do Contribuinte
Já estão abertas as inscrições para participar do 5º Congresso 
do Conselho Estadual de Defesa do Contribuinte de São Paulo 
(Codecon-SP), que acontecerá no próximo dia 28, no Sesc Pinhei-
ros. Com a presença de relevantes autoridades do Poder Público, 
além de renomados juristas, contadores e entidades, essa edição 
do Congresso do Codecon vai debater temas impactantes e atuais 
para o contribuinte no Estado de São Paulo, como os Programas 
de Conformidade Fiscal, Resolve Já!, Acordo Paulista e Reforma 
Tributária, entre outros. Qualquer contribuinte/cidadão pode se 
inscrever para participar do congresso – a inscrição é gratuita em: 
(https://www.sympla.com.br/evento/).

G - Carros Usados 
A Webmotors, maior ecossistema automotivo do Brasil e principal 
portal de negócios e soluções para o segmento automotivo, apresenta 
o ranking dos carros usados anunciados no valor de até R$ 50 mil 
mais buscados pelos usuários da plataforma no terceiro trimestre de 
2023. O Gol, da Volkswagen, aparece em primeiro lugar no levan-
tamento dos veículos seminovos mais pesquisados no período. Em 
seguida, dois modelos da Fiat se destacam na classificação: Palio, na 
segunda colocação; e Uno, na terceira. O Ford Fiesta surge na quarta 
posição, à frente do Honda Civic (5º), segundo dados do Webmotors 
Autoinsights.

H - Cinco Aeronaves
A Dassault Aviation abrirá um novo centro de serviços de proprie-
dade da empresa no recém-inaugurado Aeroporto Internacional 
Executivo de Catarina, em São Paulo. O centro substituirá as atuais 
instalações da Dassault em Sorocaba. Com inauguração prevista 
para o início de 2024, as instalações do Catarina oferecerão cerca 
de 3600 metros quadrados de área útil e escritórios e acomodarão 
até cinco aeronaves Falcon ao mesmo tempo. Será suficientemente 
grande para o novo Falcon 10X de alcance ultra-longo, atualmente 
em desenvolvimento.

I - Líder Absoluta
Desde janeiro de 2021, a Fiat é a número um no mercado automotivo 
brasileiro. Algo que, inclusive, irá se repetir este ano, já que a marca 
completa o décimo mês do ano na liderança. Em outubro, foram 44.421 
unidades emplacadas, 11.376 à frente da segunda colocada, o que deu 
à marca 21,5% de market share. Apesar do ano ainda não ter acabado, 
a Fiat já se consolidou como líder absoluta em 2023. Não é para menos, 
já que comercializou 384.337 veículos no ano - mais de 111 mil unidades 
à frente do segundo lugar - e com 22% de market share. 

J - Cup of Excellence
Com a alta qualidade gerada por cuidados especiais, o café Geisha, 
produzido pelo Orfeu Cafés Especiais, conquistou em outubro o 
primeiro lugar na categoria Via Seca e o Prêmio Presidencial no 
Concurso Cup of Excellence Brazil 2023. O Geisha, originário da 
Etiópia, é cultivado na Fazenda Rainha, na divisa de Poços de Caldas, 
no Sul de Minas, e São Sebastião da Grama, em São Paulo, em região 
vulcânica. O café ganhou também o Prêmio Presidencial, para grãos 
acima de 90 pontos.

Estamos vivendo um 
mundo marcado por 
conflitos armados 
e as consequências 
para as mulheres 
em zonas de guerra 
frequentemente 
passam despercebidas

Mulheres que vivem 
nessas áreas en-
frentam desafios 

inimagináveis, incluindo 
violência e violações cons-
tantes de seus direitos hu-
manos. Uma situação com-
plexa e multifacetada. Elas 
são frequentemente alvo 
de violência sexual, tráfi-
co humano, casamentos 
forçados e outras formas 
de abuso. Essas violações 
são não apenas agravadas 
pelo conflito em si, mas 
muitas vezes utilizadas 
como armas de guerra para 
intimidar, humilhar e de-
sestabilizar comunidades. 
As mulheres são frequen-
temente forçadas a fugir de 
suas casas, abandonando 
suas vidas e sustento.

 
Existem organizações e 

iniciativas comprometidas 
com a proteção e o apoio 
a essas mulheres. Uma das 
mais notáveis é a Resolu-
ção 1325, do Conselho de 
Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
adotada em 2000. Esta 
resolução reconhece o im-
pacto desproporcional dos 
conflitos sobre as mulheres 
e destaca a necessidade de 
sua participação nas nego-
ciações de paz e na tomada 
de decisões.

 
Além disso, organiza-

ções não governamentais 
e grupos locais desempe-
nham um papel crucial na 
assistência às mulheres 
em zonas de conflito. Eles 
oferecem refúgio, serviços 
médicos, apoio psicossocial 

e oportunidades de empo-
deramento econômico. A 
conscientização global e a 
mobilização são essenciais 
para garantir que essas 
iniciativas recebam o apoio 
necessário.

 
As experiências docu-

mentadas das mulheres em 
zonas de conflito devem ser-
vir de pressão por políticas 
mais eficazes que protejam 
seus direitos humanos. Ao 
entender melhor os desafios 
que essas mulheres enfren-
tam, estratégias devem ser 
mais direcionadas e eficazes 
para protegê-las.

 
As mulheres que desem-

penham o papel de mães ou 
chefes de família frequente-
mente se encontram entre 
os grupos mais vulneráveis 
em contextos de conflitos 
armados em diversas regi-
ões do mundo. No entanto, 
acima de tudo, são heroínas 
que, em muitas ocasiões, 
asseguram o destino de seus 
filhos e entes queridos. 

Elas desempenham essa 
função não apenas como 
guardiãs inerentes de seu 
papel materno, mas também 
como tias e mentoras. Além 
disso, fornecem uma fonte 
de esperança em relação a 
um mundo melhor, mesmo 
em meio a consideráveis 
instabilidades e violações 
do direito internacional 
humanitário.

 
A situação das mulheres 

em zonas de conflito é uma 
questão de urgência. Urge 
um mundo mais justo e 
seguro para todas as mu-
lheres, onde o sofrimento 
em tempos de guerra seja 
minimizado e suas vozes se-
jam ouvidas e respeitadas.

(*) - É delegada de Polícia, pós-
graduada em Ciências Penais, 

em Direito de Polícia Judiciária 
em Processo Penal e diretora da 

Associação dos Delegados de Polícia 
(Adepol) do Brasil.

Mulheres em zonas de 
conflito: violência em 

tempos de guerra
Raquel Gallinati (*)

O setor supermercadista e de res-
taurantes quer aproveitar o debate 
sobre o rotativo do cartão de crédito 
para sugerir a redução do prazo de 
reembolso, que afeta diretamente o 
varejo alimentar. A Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras) 
apresentou ao presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, em 
conjunto com a Associação Nacional 
de Restaurantes (ANR), uma propos-
ta nesse sentido. 

O setor supermercadista, que 
responde hoje por 52% do fatura-
mento realizado através de meios 
eletrônicos de pagamento (débito e 
crédito), tem sustentado essa roda 
financeira, com a prática de longos 
prazos de reembolso das transações 
com cartões de crédito à vista. “O 

setor tem financiado as perdas finan-
ceiras e parte dos riscos de crédito 
e inadimplência dos bancos emisso-
res, porque quando o consumidor 
paga com crédito à vista, o varejo 
só recebe em 31 dias, sendo que os 
bancos creditam muito antes esse 
valor. Defendemos o reembolso à 
vista para o pagamento de crédito 
à vista”, sustenta o presidente da 
Abras, João Galassi. 

O modelo de rotativo ainda recai 
sobre a população, aumentando o 
endividamento dos brasileiros. Hoje, 
a taxa de juros do crédito rotativo 
está em quase 450% ao ano, com 52% 
de inadimplência, segundo o Banco 
Central. Para a Abras, o ideal é am-
pliar o volume de crédito consciente 
e seguro aos consumidores, principal-

mente pela descentralização da oferta 
de crédito, hoje concentrada pelos 
maiores bancos comerciais do país. 
“Isso, combinado com a redução do 
custo de transação de meios eletrô-
nicos de pagamentos, transparência 
e conscientização do consumidor, 
certamente vai contribuir com a 
diminuição do endividamento da 
população”, sustenta. 

Além do fim do rotativo do cartão 
de crédito, a Abras também defende 
restringir o parcelado sem juros, 
reduzir os juros da modalidade de 
parcelados com juros, e aperfeiçoar 
o modelo de governança dos Arranjos 
de Pagamento do Sistema de Paga-
mentos Brasileiro (SPB) incluindo 
representantes do varejo e do con-
sumidor.

Anunciada na semana 
passada pelo presi-
dente Lula, a renego-

ciação especial foi publicada 
na última segunda-feira (6) 
em resolução em edição ex-
traordinária do Diário Oficial 
da União.

Os débitos poderão ser 
renegociados em condições 
especiais no Banco do Bra-
sil e na Caixa Econômica 
Federal. O devedor deve 
procurar a agência do banco 
responsável pelo financia-
mento. Não apenas pessoas 
inadimplentes poderão re-
negociar. Qualquer cidadão 
terá direito a refinanciar o 
Fies em condições vanta-
josas, mesmo quem estiver 
com as parcelas em dia.

Os maiores descontos, no 
entanto, virão para estudan-
tes com contratos assinados 
até o fim de 2017 e com débi-
tos em atraso em 30 de junho 
deste ano. Essa categoria 

Descontos podem chegar a 99% do débito consolidado.

Entenda a renegociação de 
dívidas do Fies

Cerca de 1,2 milhão de estudantes ou formados inadimplentes com o Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies) já podem renegociar as dívidas com até 99% de desconto

vencidos e não pagos 
por mais de 360 dias 
em 30 de junho de 2023, 
inscritos no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) 
ou que tenham sido 
beneficiários do Auxí-
lio Emergencial 2021: 
desconto de até 99% 
do valor consolidado da 
dívida, inclusive do valor 
principal; liquidação inte-
gral do saldo devedor em 
até 15 prestações mensais. 

•	Estudantes com débitos 
vencidos e não pagos 
por mais de 360 dias, 
em 30 de junho de 2023, 
fora do CadÚnico e do 
Auxílio Emergencial 
2021: desconto de até 
77% do valor consolidado 
da dívida, inclusive do 
principal; liquidação inte-
gral do saldo devedor em 
até 15 prestações mensais 
e sucessivas (ABr).
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ganhará uma renegociação 
especial nos moldes das 
transações tributárias, tipo 
de parcelamento especial 
com a Receita Federal e a 
Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional.

Os estudantes que pode-
rão aderir à transação foram 
divididos em três categorias:

•	Débitos vencidos e não 
pagos por mais de 90 
dias em 30 de junho 

de 2023: desconto de 
até 100% sobre encargos 
(juros e multas); descon-
to de 12% sobre o valor 
financiado pendente para 
pagamento à vista; parce-
lamento em até 150 pres-
tações mensais e suces-
sivas do valor financiado 
pendente; manutenção 
das demais condições do 
contrato, como garantias 
e eventuais taxas.

•	Estudantes com débitos 

Redução do prazo de recebimento de 
compras feitas no cartão de crédito



A prioritária 
agenda da 

produtividade
O Brasil precisa 
promover com 
urgência ações 
eficazes para agregar 
ganhos expressivos 
de produtividade à 
economia, pois, nas 
últimas três décadas, 
avançou muito 
pouco nesse fator 
fundamental para 
a competitividade, 
crescimento 
mais robusto e 
desenvolvimento

Distintos estudos nos 
posicionam nos úl-
timos lugares nessa 

área, na qual tivemos que-
da de 4,5% somente em 
2022, segundo divulgou 
recentemente a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

 
É importante termos 

consciência e diagnosti-
carmos com precisão o 
problema, para buscar 
soluções adequadas. No 
site Observatório da Pro-
dutividade “Regis Bonelli” 
do FGV IBRE, consta que 
o desempenho da indústria 
nacional nesse quesito caiu 
0,2% ao ano entre 1995 e 
2021, passando de R$ 38,8 
por hora trabalhada para 
R$ 36,6. É preciso reagir já, 
pois se trata de melhorar 
a eficiência da economia.

 
Um país com alta produti-

vidade é capaz de produzir 
mais bens e serviços com 
menos recursos, propi-
ciando aumento do con-
sumo sem gerar inflação 
de demanda, mais inves-
timentos e exportações, 
incrementando a geração 
de renda e melhorando sua 
distribuição. Os reflexos 
são diretos no Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH), no qual, segundo o 
mais recente relatório do 
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimen-
to (PNUD), continuamos 
em má posição, ocupando 
o 87º lugar entre 191 países. 

 
O grande paradoxo entre 

essa classificação e nosso 
porte de nona maior eco-
nomia explica-se em gran-
de parte pela baixa pro-
dutividade. Por isso, pre-
cisamos melhorar muito 
nesse ponto, pois isso nos 
proporcionaria numerosas 
vantagens, a começar pelo 
crescimento econômico 
sustentado e sustentável, 
com maior produção de 
bens e serviços e aumento 
substantivo do PIB.

 
Outro ganho seria a me-

lhoria do padrão de vida, 
com o aumento da massa 
salarial e da renda per 
capita, sem a necessidade 
de majoração dos bens e 
serviços. Ou seja, os tra-
balhadores passariam a 

ganhar mais dinheiro sem 
ter de pagar mais pelos 
itens consumidos. 

 
Também daríamos um 

salto na competividade 
internacional. Com maior 
produtividade, produzirí-
amos mais, com menor 
preço, ganhando maior 
capacidade de concorrer 
no mercado global. Isso sig-
nificaria mais exportações, 
ingresso maior de divisas 
e atração de investimentos 
produtivos. Há, ainda, o 
ganho ambiental, pois, pro-
duzindo mais com menos, 
economizamos energia, 
recursos naturais e água, 
preservando a natureza e 
reduzindo as emissões de 
gases de efeito estufa. 

 
Para conquistarmos o 

necessário avanço de pro-
dutividade, é pertinente 
conhecermos bem quais 
são os fatores que a afe-
tam. O primeiro deles é o 
capital, cujo grau de dispo-
nibilidade determina a ca-
pacidade de investimentos 
na produção, máquinas e 
equipamentos avançados. 
Recursos humanos qua-
lificados e bem treinados 
também são essenciais, 
assim como a tecnologia 
e inovação. A combinação 
desses requisitos e o seu 
nível de desenvolvimento 
determinam a relação en-
tre volume de produção e 
do montante de recursos 
nela empregados. 

 
Para aumentar a produ-

tividade, há uma série de 
políticas públicas a serem 
executadas com eficácia. 
Uma das prioridades é o in-
vestimento do governo em 
educação, infraestrutura e 
pesquisa e desenvolvimen-
to, para que tenhamos no-
vas gerações de cientistas 
e mão de obra altamente 
preparados e qualificados, 
inclusive com o olhar já 
voltado à digitalização da 
economia e ao advento 
da Indústria 4.0. O setor 
público também pode – e 
deve – promover a adoção 
de novas tecnologias por 
empresas e consumidores, 
bem como incentivar a ino-
vação por meio de políticas 
fiscais e regulatórias.

 
Os desafios são grandes, 

pois o ganho de produti-
vidade exige medidas em 
diferentes áreas. Porém, 
se avançarmos simultanea-
mente em todos os fatores 
determinantes para seu 
fomento, ingressaremos 
num círculo virtuoso de 
progresso, contribuindo 
muito para ascendermos 
ao patamar dos países 
de renda alta. Eis uma 
agenda prioritária para os 
brasileiros.

(*) O diretor-superintendente e 
presidente emérito da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de 

Confecção (Abit).

Fernando Valente Pimentel (*)
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O pretendente: FABIO YOUNG JUN SHIN, nascido nesta Capital, Bom Retiro, SP, no 
dia (13/10/1992), profissão comerciante, estado civil solteiro, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Chan Yup Shin e de Eun Kyong Kim Shin. A 
pretendente: GABRIELA MI JIN HWANGBO, nascida nesta Capital, Brás, SP, no dia 
(03/08/1990), profissão comerciante, estado civil solteira, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Chul Hwangbo e de Hee Ja Kim.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

16º  Subdistrito - Mooca 
Luiz Orlando de Barros Segala - Oficial

O pretendente: JOSÉ BRENO DE ARAUJO, estado civil solteiro, profissão funileiro, 
nascido em Acaraú, CE, no dia 23/08/1996, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo, SP, filho de Jose Airton de Araujo e de Rita de Cassia Cruz Araujo. A pretendente: 
MARIA RAFAELA DE OLIVEIRA, estado civil solteira, profissão ajudante geral, nascido 
em Tauá, CE, no dia 03/04/1990, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, 
SP, filha de Luis Antonio de Oliveira e de Maria da Conceição Oliveira.

O pretendente: ANTONIO ALVES DE SOUZA FILHO, estado civil divorciado, profissão 
aposentado, nascido em São Paulo, SP, no dia 22/10/1962, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Antonio Alves de Souza e de Antonia Feitosa de 
Souza. A pretendente: KÁTIA REGINA FERRARI, estado civil solteira, profissão química, 
nascida em São Paulo, SP, no dia 12/11/1964, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filha de Apparecido Ferrari e de Venina Franco Ferrari.

O pretendente: MARCELO FERNANDES DE ARAUJO, estado civil divorciado, profissão 
técnico de enfermagem, nascido em São Paulo, SP, no dia 22/09/1985, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Vicente Alves de Araujo e de Josefa 
Neuzelide de Araujo. A pretendente: THAIS DE CARVALHO SCHIPPNIK, estado civil 
divorciada, profissão cirugiã dentista, nascida em São Paulo, SP, no dia 07/08/1987, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Ruy Cintra Schippnik e 
de Claudenice Nascimento de Carvalho.

O pretendente: LUIZ CARLOS BONFIM GALDINO, estado civil solteiro, profissão 
empresário, nascido nesta Capital, Mooca, SP, no dia 25/02/2001, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Nilson Gonçalves Galdino e de Hildete Viterbo 
Bonfim. A pretendente: BEATRIZ ARAÚJO SILVA, estado civ il solteira, profissão, nascida 
em Suzano, SP, no dia 24/04/2003, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, 
SP, filha de Wagner Lourenço Silva e de Vanessa Nunes de Araújo Silva.

O pretendente: GABRIEL BUENO DAS NEVES, estado civil solteiro, profissão empresário, 
nascido nesta Capital, Alto da Mooca, SP, no dia 28/08/1993, residente e domiciliado na 
Vila Invernada, São Paulo, SP, filho de Ridison Bueno das Neves e de Elenice Bueno 
das Neves. A pretendente: JULIA TONIAL PEIXOTO, estado civil solteira, profissão 
empresária, nascida em Guaraniaçu, PR, no dia 04/06/1995, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Zilmar José Peixoto e de Alexandra Luiza Tonial Peixoto.

O pretendente: GUSTAVO FRÁGUAS GONÇALVES, estado civil solteiro, profissão 
analista administrativo, nascido nesta Capital, Cerqueira Cesar, SP, no dia 09/06/1987, 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Paulo Sergio Furegatti 
Gonçalves e de Myriam Célia Fráguas Gonçalves. A pretendente: SORAIA DOS SANTOS 
BRITO, estado civil solteira, profissão analista, nascida em Santo André, SP, no dia 
19/04/1983, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Sinval 
Soares de Brito e de Helena do Carmo dos Santos Brito.

O pretendente: FÁBIO SILVA DOS SANTOS, estado civil solteiro, profissão assistente 
comercial, nascido em Itabuna, BA, no dia 17/05/1989, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Davi Melo dos Santos e de Marlene Josenilce da Silva 
Santos. A pretendente: ANDRESSA PEREIRA DA SILVA, estado civil solteira, profissão 
vendedora, nascida em Guarulhos, SP, no dia 04/12/1993, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Amaro Antonio da Silva e de Luciene Pereira da 
Silva e Silva.

O pretendente: LUCAS TAKAKI TORRES DA SILVA, estado civil solteiro, profissão 
analista de marketing, nascido em Taubaté, SP, no dia 20/08/1985, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Luis Antonio Torres da Silva e de Darcy Takaki. 
A pretendente: ANNA CLARA VERSOLATO RAZVICKAS, estado civil solteira, profissão 
revisora de texto, nascida em São Paulo, SP, no dia 19/07/1990, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Wagner José Razvickas e de Clara Versolato 
Razvickas.

O pretendente: LEONARDO DAINEZ LAUAND, estado civil solteiro, profissão empresário, 
nascido nesta Capital, Penha de França, SP, no dia 23/03/1989, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Jorge Lauand e de Rosemeire Dainez Amador 
Lauand. A pretendente: STEFANI BADE, estado civil solteira, profissão empresária, 
nascida nesta Capital, Ipiranga, SP, no dia 04/07/1989, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Sebastião Bade e de Rosana Braz de Lima Bade.

O pretendente: ELINALDO DA SILVA DOS SANTOS, estado civil solteiro, profissão 
comerciante, nascido em Belém, PB, no dia 07/11/1964, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de José da Silva dos Santos e de Maria da 
Luz Cassiano. A pretendente: MARIA DO CARMO DA SILVA, estado civil solteira, 
profissão técnica de enfermagem, nascida em Bezerros, PE, no dia 26/10/1969, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de José Inácio da Silva 
e de Maria Ana da Silva.

O pretendente: GUSTAVO ALVES MARÇAL, estado civil divorciado, profissão professor, 
nascido em Varginha, MG, no dia 20/11/1984, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo, SP, filho de Paulino dos Santos Marçal e de Beatriz Alves Marçal. A pretendente: 
CAMILA TAKAHASHI VITTORATO, estado civil divorciada, profissão funcionária pública 
estadual, nascida nesta Capital, Saúde, SP, no dia 02/05/1980, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Georges Vittorato e de Toyoko Sonia Takahashi 
Vittorato.

O pretendente: GABRIEL JUNQUEIRA BRAGA, estado civil solteiro, profissão policial 
militar, nascido em São José do Rio Preto, SP, no dia 28/04/1989, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Valdemar Mecias Braga e de Basília do Carmo 
Junqueira Braga. A pretendente: ALICIA SANTOS ANDRIJIC, estado civil divorciada, 
profissão gerente comercial, nascida nesta Capital, Indianópolis, SP, no dia 23/10/1992, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Jorge de Souza Andrijic 
e de Andreia Aparecida dos Santos Andrijic.

O pretendente: GUILHERME ARAUJO FELIX, estado civil solteiro, profissão marceneiro, 
nascido em São Paulo, SP, no dia 24/09/1999, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filho de Robson Alleman Felix e de Fabiana Aparecida de Araujo Felix. A 
pretendente: GABRIELA SILVA FERREIRA DE CASTRO, estado civil solteira, profissão 
analista de contas médicas, nascida em São caetano do Sul, SP, no dia 06/06/1999, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Sebastião Ferreira de 
Castro e de Berenice Pereira da Silva.

O pretendente: BRUNO CAMARGO BRANDELIONI DE OLIVEIRA, estado civil 
solteiro, profissão administrador de empresas, nascido nesta Capital, Tatuapé, SP, no 
dia 20/06/1987, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Paulo 
Roberto Brandelioni de Oliveira e de Thelma Camargo da Silva Oliveira. A pretendente: 
TAMONÍ BEZERRA DINIZ, estado civil solteira, profissão especialista financeira, nascida 
nesta Capital, Ermelino Matarazzo, SP, no dia 21/11/1990, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Valderi Gomes Diniz e de Antonia Irandi Bezerra Diniz.

O pretendente: MARC ANTOINE PHILOSTENE, estado civil solteiro, profissão 
pedreiro, nascido no Haiti, no dia 25/08/1979, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filho de Lavoisier Philostene e de Saint Anne Lubreus. A pretendente: 
DENISE TOUSSAINT, estado civil solteira, profissão comerciante, nascida no Haiti, no 
dia 08/10/1979, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Lucie 
Toussaint.

O pretendente: PAULO DA SILVA, estado civil solteiro, profissão garçon, nascido em 
Jurema, PE, no dia 30/01/1990, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, 
filho de Cicero Laurentino da Silva e de Maria Helena Santos da Silva. A pretendente: 
MARIA JOSÉ OLIVEIRA LOPES, estado civil divorciada, profissão auxiliar de limpeza, 
nascida em Águas Belas, PE, no dia 23/10/1984, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filha de Claudio Lopes Ferreira e de Maria Luiza de Oliveira.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
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CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE 

PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE 

PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

5º Subdistrito - Santa Efigênia
Bianca Caroline Luzente - Oficial

O pretendente: PATRICK ALVES BOTELHO, profissão: empresário, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 28/04/1992, residente e 
domiciliado neste Subdistrito - SP, filho de Vagner Silva Botelho e de Benedita Alves 
Martines Botelho. A pretendente: KESSYA SOARES SANTO VIEIRA, profissão: 
assistente administrativa, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo - SP, data-
nascimento: 04/11/1994, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, filha de Expedito 
Soares Vieira e de Jiudenilda do Espirito Santo.	 R$ 17,10

O pretendente: JEAN RODRIGUES DE SOUSA, profissão: almoxarife, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Minas Novas - MG, data-nascimento: 30/06/2001, residente e 
domiciliado neste Subdistrito - SP, filho de Agostinho Rodrigues de Sousa e de Maria 
Valdineia Duarte Sousa. A pretendente: STHEFANI GOMES, profissão: babá, estado 
civil: solteira, naturalidade: Minas Novas - MG, data-nascimento: 06/11/2000, residente 
e domiciliada neste Subdistrito - SP, filha de José Gomes Ferreira e de Nelcy Gomes 
Nunes Ferreira.	 R$ 17,10

O pretendente: ALLAN DA SILVA SOUZA, profissão: analista comercial, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 03/08/1991, residente e 
domiciliado neste Subdistrito - SP, filho de José Angelo de Souza e de Joana Tomaz 
da Silva Souza. A pretendente: ELLEN SUELLEN DE SOUZA CAMPOS, profissão: 
analista financeira, estado civil: divorciada, naturalidade: São Paulo - SP, data-
nascimento: 11/12/1991, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, filha de Daniel 
de Souza Campos e de Cleonice Café de Souza Campos.	 R$ 17,10
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O aumento da 
produtividade no 

atual modelo
de trabalho

O mundo do 
trabalho mudou 
significativamente, 
especialmente após a 
pandemia e os tempos 
de incerteza econômica, 
que aceleraram o 
trabalho remoto e 
híbrido para empresas 
em todo o mundo, 
inclusive no Brasil

Até o final deste ano, 
o Gartner prevê que 
39% dos colaborado-

res globais trabalharão de 
forma híbrida, um aumento 
de 37% em relação a 2022, 
e que 9% deles trabalharão 
totalmente remotos. Estes 
acontecimentos contribu-
íram para a forma como 
trabalhamos atualmente, 
com empresas e pessoas 
buscando novas formas de 
transitar nesse ambiente. 
Desde o anywhere office 
– tradução literal do inglês 
para escritório em qualquer 
lugar –, no escritório e até 
no formato híbrido, como 
podemos colaborar de ma-
neira eficaz e aumentar a 
produtividade?

A monday.com realizou 
um levantamento global, 
em parceria com a RepData 
LLC, entre 4.000 trabalha-
dores em todo o mundo para 
entender melhor a relação 
da força de trabalho com a 
produtividade e analisar a 
importância da tecnologia 
na busca pela produtivida-
de. Os resultados do estudo 
indicam que muitos funcio-
nários sentem que não têm 
os software de que precisam 
para ter sucesso. Além disso, 
valorizam o uso de tecnolo-
gias consolidadas e fluxos de 
trabalho simplificados para 
aumentar a produtividade.

Os resultados ainda mos-
tram que apenas 26% dos 
funcionários em todo o mun-
do (41% no Brasil) concor-
dam que têm as ferramentas 
necessárias para agilizar 
seus processos de trabalho, 
apesar de usarem em média 
10,5 soluções diferentes por 
mês. Também no Brasil, 92% 
afirmam que a consolidação 
de tecnologias das empresas 
deveria ser uma alta prio-
ridade e, globalmente, os 

colaboradores acreditam 
que poderiam economizar 
mais de 10 horas por semana 
com esse movimento.

Embora exista intenção 
positiva, as organizações 
precisam melhorar os recur-
sos para entregar e capacitar 
os funcionários com as pla-
taformas que lhes permitam 
ser produtivos e prosperar. 
Com as soluções certas, as 
pessoas podem otimizar 
processos com automatiza-
ção, melhorar a colaboração 
e simplificar a comunicação 
entre as equipes em dife-
rentes regiões e até fusos 
horários, aumentando assim 
a produtividade em toda a 
organização. Isto é impor-
tante à medida que a reali-
dade empresarial continua 
a evoluir e as companhias 
precisam ser mais ágeis.

As empresas também 
devem estar abertas a rei-
maginar a infraestrutura 
e os processos existentes 
para apoiar os funcionários 
da forma que possam en-
tregar melhores resultados, 
seja consolidando o número 
de soluções de software 
em toda a organização ou 
substituindo por outras 
mais flexíveis que podem 
automatizar processos re-
petitivos e liberar tempo 
para um trabalho ainda mais 
estratégico. De acordo com 
os resultados da pesquisa 
da monday.com, 84% dos 
entrevistados em todo o 
mundo e 95% no Brasil 
acreditam que a automa-
ção de fluxos aumentaria a 
produtividade, deixando-os 
mais felizes.

Embora o local onde tra-
balhamos possa ter mudado, 
a força de trabalho pós-
-pandemia é mais flexível 
do que nunca e anseia por 
produtividade. As orga-
nizações precisam apoiar 
essas necessidades com as 
ferramentas certas, além de 
garantir a implementação de 
processos e operações sim-
plificados para que possam 
ter sucesso.

(*) Líder Técnico de Parceiros da 
ilegra, empresa global de design, 

inovação e software.

(**) Channel Partner Manager da 
monday.com no Brasil.

Edson Andrade (*) e Leonardo Oliveira (**)

www.netjen.com.br São Paulo, quarta-feira, 08 de novembro de 2023 5
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Cia Agro Comercial São Paulo
CNPJ/MF nº 61.064.762/0001-46 - NIRE 35.300.272.714

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Os Diretores da Cia Agro Comercial São Paulo, conforme previsto nos artigos 14 a 16 do seu Estatuto Social, 
no uso das atribuições que lhe confere referido Estatuto Social, observado o disposto na Lei 6.404/76, arts. 
121, caput, 124, caput e parágrafos e 136 c/c 1076, I do Código Civil, convocam os acionistas em condições 
de votar, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se em sua sede social, localizada na 
Rua Doutor Guilherme Bannitz, nº 126, 8º andar, conjunto 81, CV 9988, Itaim Bibi, CEP 04532-060, São 
Paulo/SP, no dia 16 de Novembro de 2023, às 9:30 horas, com a presença mínima de 3/4 (três quartos) dos 
acionistas, em primeira convocação; e com o mesmo número em segunda convocação, às 10:00 horas, para 
deliberar sobre os seguintes assuntos: Ordem do Dia: (1) Extinção e dissolução da Companhia; (2) Análise, 
discussão e aprovação das Demonstrações Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro 
de 2022; (3) Análise, discussão e aprovação das Demonstrações Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado 
em 31 de Outubro de 2023, pertinente a extinção e dissolução da Companhia. (4) Outros assuntos de interesse 
social. São Paulo, 31 de Outubro de 2023. Diretores: André Perego Fiore; Mauro Tozzi Netto. (7, 8 e 9/11)

DECLARAÇÃO À PRAÇA - EXTRAVIO DE LIVRO DIÁRIO
CETE - CENTRO DE TRAUMATO-ORTOPEDIA DO ESPORTE, inscrito no
CNPJ sob nº 03.145.227/0001-13, com sede na Rua Estado de Israel,
713, Vila Clementino, CEP 04022-002, São Paulo/SP, informa, para os
devidos fins, o extravio dos Livros Diário referente aos exercícios de
2008 a 31/05/2021. São Paulo, 06 de novembro de 2023.

Dr. Alberto de Castro Pochini - Presidente

Açores Holding S.A.
CNPJ nº 31.432.109/0001-21 - NIRE 35.300.521.081

Ata de Assembleia Geral Ordinária, realizada em 31 de outubro de 2023
Em 31/10/2023, às 10:00h, na sede social, com a presença do único acionista da Companhia. Mesa: 
Presidente: Paulo Suplicy de Barros Barreto; Secretário: Thiago Luiz Grego de Aguiar. Ordem do Dia: (i) a 
aprovação da 1ª emissão de notas comerciais escriturais da Companhia, para colocação privada, no valor de 
R$35.000.000,00, conforme artigo 45 e seguintes da Lei nº 14.195/21 (“Emissão”), de acordo com o disposto 
no termo de emissão da primeira emissão de notas comerciais escriturais, em série única, para colocação 
privada da Companhia (“Termo de Emissão”); (ii) a aprovação da outorga pela EQS Engenharia S.A., CNPJ 
nº 80.464.753/0001-97, (“EQS”) da cessão fiduciária da totalidade dos direitos e créditos, detidos e a serem 
detidos pela EQS oriundos de um certificado de depósito bancário (“CDB”) emitido pelo Banco ABC Brasil 
S.A. e da conta vinculada de titularidade da EQS, na qual será depositada os rendimentos provenientes da 
CDB (“Cessão Fiduciária” e “Conta Vinculada”, respectivamente), em garantia as obrigações assumidas pela 
Companhia no Termo de Emissão de acordo com os termos e condições do Instrumento Particular de Cessão 
Fiduciária de Títulos a ser celebrado pela EQS e o Banco ABC Brasil S.A (“Contrato de Cessão Fiduciária”); 
(iii) a autorização à diretoria da Companhia, ou seus procuradores, a praticarem todos os atos necessários à 
efetivação das eventuais deliberações aprovadas nesta reunião, incluindo a elaboração e celebração de todos 
os documentos necessários; (iv) se aprovada a Emissão, a contratação de todos os prestadores de serviços 
inerentes às obrigações previstas no Termo de Emissão; (v) a ratificação de todos os atos já praticados pela 
diretoria, ou seus procuradores, relacionados à Emissão das notas comerciais pela Sociedade. Deliberações 
Unânime: 1. Aprovar a Emissão, conforme a minuta do Termo de Emissão apresentada nesta reunião, nos 
termos dos artigos 45 e seguintes da Lei nº 14.195/21, com as seguintes características: (i) Data de Emissão: 
31 de outubro de 2023 (ii) Número da emissão: 1ª (primeira) emissão. (iii) Valor total da emissão: de R$ 
35.000.000,00. (iv) Garantias: Real e Fidejussória. (v) Séries: Única. (vi) Quantidade: 35.000 Notas Comerciais 
Escriturais. (vii) Valor nominal unitário: R$ 1.000,00. (viii) Data de Vencimento: 15 (quinze) meses contados da 
Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 31 de janeiro de 2025. (ix) Agente Fiduciário: não há. (x) Banco 
Liquidante: Banco ABC Brasil S.A (xi) Escriturador: Oliveira Trust DTVM S.A. (xii) Fiador: Carlos Gonzaga 
Aragão. (xiii) Atualização Monetária: não há (xiv) Remuneração: 100% da Taxa DI acrescida de spread de 
2,25% ao ano nos termos estabelecidos no Termo de Emissão. A remuneração será paga trimestralmente. 
(xv) Amortização: As Notas Comerciais Escriturais serão pagas integralmente na Data de Vencimento. 1.1. 
As demais condições comerciais e características das notas comerciais estão estabelecidas no Termo de 
Emissão. 2. aprovar a outorga pela EQS da Cessão Fiduciária nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária. 
3. Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos, adotar todas e quaisquer medidas e 
firmar todos os documentos necessários à realização, formalização e efetivação das deliberações tomadas 
nesta Assembleia Geral. 4. Aprovar a contratação, pela administração, de todos os prestadores de serviços 
inerentes às obrigações previstas no Termo de Emissão. 5. Ratificar, neste ato, todos os atos já praticados 
pela diretoria, ou/e seus procuradores, relacionados à Emissão das notas comerciais pela Companhia. Nada 
mais. São Paulo, 31 de outubro de 2023. 
Íntegra da Ata se encontra disponível no site: www.jornalempresasenegocios.com.br

Quem nasceu na virada do 
século XX para XXI, a famo-
sa Geração Z, nem imagina 

como certos processos eram feitos 
antes da tecnologia. Para esses 
nativos digitais - os que nasceram 
inseridos na era da internet - pensar 
em ir presencialmente a um banco 
para abrir uma conta, por exemplo, 
pode parecer algo de outro mundo. 
Fato é que, até para aqueles das 
gerações anteriores, a inovação do 
setor financeiro trouxe comodida-
de, segurança e acabou com certas 
burocracias.

 
Segundo a pesquisa “Tecnologia 

Bancária” produzida pela Febra-
ban, sete em cada dez transações 
bancárias feitas em 2022 foram 
digitais. Esses números mostram 
o quão inserida a tecnologia já está 
no cotidiano brasileiro. Já estamos 
acostumados ao digital e, muitas 
vezes, não nos damos conta do 
quanto os processos mudaram ao 
longo dos anos. Por isso, a Sinqia 
Digital, unidade de negócios da Sin-
qia, formada por Simply, QuiteJá e 
FEPWeb, que fornece tecnologia e 
soluções para bancos, fundos, con-
sórcios e previdência, entre outros 
segmentos, trouxe o antes e depois 
de alguns processos financeiros. 
Confira:

 
Onboarding digital

Antes da tecnologia, era necessário 
ir até uma agência bancária e esperar 
em uma fila munido de documento de 
identificação, comprovante de renda 
e de residência. O novo correntista 
precisava preencher manualmente 
de duas a três vias de uma ficha de 
cadastro e ainda era comum que a 
aprovação dos documentos demo-
rasse dias. O mesmo acontecia para 
solicitar empréstimos ou cartões de 
crédito, por exemplo.

 
Hoje, existem empresas que ofe-

recem plataformas às instituições 
financeiras, que permitem o acesso 
à verificação e autenticação da iden-
tidade do usuário, biometria facial, 
envio de documentos, prova de vida 

Três impactos da tecnologia 
nas instituições financeiras

Sinqia Digital traz o antes e depois dos processos e mostra como a inovação trouxe mais agilidade, 
segurança e comodidade

Renegociação de dívidas
Assim como os outros processos 

já citados aqui, para renegociar uma 
dívida era necessário comparecer 
presencialmente na agência do 
credor, enfrentar filas, contar com 
a análise dos gerentes para definir 
qual negociação poderia ser feita 
que, geralmente, acabava sendo 
padronizada para todos os clientes, 
além de assinar e receber os também 
já citados contratos quilométricos.

 
Agora, empresas de assessoria di-

gital de renegociação contribuem e 
muito para ajudar o brasileiro a sair 
do vermelho. Além da comodidade 
de conseguir acessar os cálculos na 
tranquilidade de casa, os clientes ain-
da contam com a análise e proposta 
de renegociação personalizadas, e 
a possibilidade de fechar negócio 
eletronicamente com documentos 
e assinaturas digitais.

 
Essas são algumas das grandes 

mudanças tecnológicas que aconte-
ceram nas instituições financeiras 
nos últimos anos. Tudo isso traz 
grandes impactos na redução de 
custos, redução de riscos e fraudes, 
tendo como consequência o aumento 
da segurança, além da melhoria da 
experiência do cliente e ganho de 
produtividade da equipe.
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e reconhecimento dos documentos. 
Sem sair de casa, o cliente pode abrir 
uma conta, solicitar empréstimo ou 
pedir um novo cartão de crédito, 
com períodos de aprovação cada vez 
menores.

 
Contratos e assinaturas digitais

Parece óbvio que estar fisicamente 
em uma agência bancária também 
exigia assinaturas e a leitura de 
infinitas páginas de um contrato 
impresso. E é mesmo. Antigamente, 
para qualquer abertura de conta ou 
contratação de serviços financeiros, 
eram necessárias assinaturas e ru-
bricas manuais em diversas folhas 
com cláusulas escritas em letras 
minúsculas em folhas que poderiam 
até se perder no processo.

 
Aqui também entram as empresas 

fornecedoras de tecnologia capazes 
de criar e armazenar documentos 
digitais, que trazem a comodidade de 
aumentar e diminuir as letras nas telas 
de notebooks e celulares, encontrar 
cláusulas específicas com mais faci-
lidade, além, é claro, das assinaturas 
eletrônicas com total segurança e 
validade jurídica. Tudo isso economiza 
tempo, recursos financeiros tanto do 
banco quanto do cliente, e ainda eli-
mina a necessidade do uso de papel, 
contribuindo para o meio ambiente.

Com alta no superávit comercial, as 
contas externas do país tiveram saldo 
negativo menor em setembro, che-
gando a US$ 1,375 bilhão, informou o 
Banco Central (BC). No mesmo mês 
de 2022, o déficit foi de US$ 6,940 
bilhões nas transações correntes, que 
são as compras e vendas de merca-
dorias e serviços e transferências de 
renda com outros países. 

A diferença na comparação intera-
nual é resultado do superávit comer-
cial, que aumentou R$ 5,2 bilhões. 

Colaborando para o resultado, o 
déficit em renda primária (paga-

mento de juros e lucros e dividendos 
de empresas) recuou em US$ 820 
milhões. Por outro lado, o déficit em 
serviços aumentou US$ 191 milhões

Em 12 meses encerrados em 
setembro, o déficit em transações 
correntes foi de US$ 39,832 bi-
lhões, 1,92% do PIB, ante o saldo 
negativo de US$ 45,397 bilhões 
(2,21% do PIB) em agosto deste 
ano e déficit de US$ 56,944 bilhões 
(3,09% do PIB) no período equi-
valente terminado em setembro 
de 2022. Já no acumulado do ano, 
o déficit é de US$ 20,895 bilhões, 
contra saldo negativo de US$ 

34,682 bilhões nos primeiros nove 
meses de 2022.

Com alta no superávit comercial, as 
contas externas do país tiveram saldo 
negativo menor em setembro, chegan-
do a US$ 1,375 bilhão, informou nesta 
segunda-feira (6) o Banco Central 
(BC). No mesmo mês de 2022, o déficit 
foi de US$ 6,940 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras e vendas 
de mercadorias e serviços e transferên-
cias de renda com outros países. Já no 
acumulado do ano, o déficit é de US$ 
20,895 bilhões, contra saldo negativo 
de US$ 34,682 bilhões nos primeiros 
nove meses de 2022 (ABr). 

Contas externas têm saldo negativo
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Estamos assistindo a uma 
mudança de paradigmas no 
setor financeiro nestes últi-

mos tempos em que encontramos 
comunicados de CEOs dizendo 
que o foco principal dos negócios 
não é mais impulsionar o valor 
dos acionistas, mas trabalhar no 
interesse de todas as partes inte-
ressadas, incluindo colaboradores 
e comunidades.

Isso marca o mais recente de-
senvolvimento em uma ampla 
tendência de repensar o propósi-
to dos negócios e pode ser visto 
como a chegada da idade para o 
movimento de sustentabilidade 
corporativa.

A sustentabilidade muitas vezes 
chamada de responsabilidade so-
cial corporativa é um movimento 
que considera como as empresas 
podem agir no interesse da socie-
dade e do meio ambiente, em vez 
de considerar seus impactos como 
“externalidades negativas”.

Embora o foco inicial do mo-
vimento fosse filantrópico, os 
quadros de sustentabilidade hoje 
visam atingir o ponto fraco entre 
as prioridades empresariais e as 
necessidades sociais.

Uma das tendências mais mar-
cantes da sustentabilidade nos 
últimos anos tem sido a demanda 
corporativa por ajuda para alinhar 
estruturas de sustentabilidade e 
gestão de riscos corporativos.

Muitos começaram a perceber 
que as empresas que têm um 
processo de gestão de riscos so-
cioambientais bem desenvolvido 
são muito melhores na gestão de 
problemas de sustentabilidade.

Embora os praticantes de gestão 
de riscos e sustentabilidade pos-
sam ter motivos para serem céticos 
uns com os outros, a abordagem 
atual promove cegueira institucio-
nal e pensamento estreito.

Se alguém lesse o relatório anual 
de uma corporação e, em seguida, 
lesse seu relatório de sustentabi-
lidade, poderia parecer que eles 
eram sobre diferentes empresas.

As divulgações de risco podem 
ser tendenciosas para focar nos 
problemas que a empresa pode 
mitigar diretamente; divulgações 
de sustentabilidade podem sair 
como exercícios de marketing 
que apresentam crianças felizes e 
dados questionáveis.

A divisão atual não é do interesse 
de ninguém, e as mudanças globais 
estão forçando ambas as partes e 
a gestão organizacional a repensar 
sua abordagem.

Até recentemente, os profissio-
nais de sustentabilidade tendiam 
a descartar abordagens lideradas 
por risco como regressivas.

Os primeiros esforços de res-
ponsabilidade social corporativa 
se concentraram na filantropia 
divorciada do negócio principal, 
que evoluiu para um trabalho 
de redução de risco orientado à 
conformidade focado na cadeia de 
suprimentos.

Ambas as abordagens foram eclip-
sadas por conceitos de “valor com-
partilhado”, que sustentam que as 
empresas devem buscar iniciativas 
de sustentabilidade que simultane-
amente criam valor de negócios e 
abordam preocupações sociais.

Crescimento, inovação e redução 
de riscos socioambientais são os 
objetivos dessa abordagem para a 
sustentabilidade.

Inspirados pela chance de 
construir um mundo mais justo e 
equitativo, os líderes de susten-
tabilidade corporativa querem 
alertar os líderes seniores para as 
oportunidades transformadoras da 
sustentabilidade, não se concen-
trar exclusivamente em esforços 

estreitos de redução de riscos no 
uso de energia, reciclagem, e saúde 
e segurança.

Por seu lado, alguns profissionais 
de gerenciamento de riscos con-
sideram a sustentabilidade vaga 
e grandiosa.

A gestão de riscos socioam-
bientais categoriza os riscos dos 
negócios e mede seu impacto e 
probabilidade antes e depois dos 
esforços de mitigação.

O foco da sustentabilidade em 
“prioridades materiais” não se en-
caixa facilmente nessas estruturas.

Dada a amplitude dos impactos 
socioambientais dos negócios, as 
estruturas de sustentabilidade vi-
sam ajudar as empresas a priorizar 
e identificar onde concentrar seus 
esforços.

Esse processo de priorização 
é conhecido como “avaliação da 
materialidade” e funciona consi-
derando os fatores de negócio e 
as prioridades das partes interes-
sadas, concentrando-se em onde 
os dois estão mais alinhados.

No setor de saúde, por exemplo, 
as prioridades materiais podem 
incluir o acesso à saúde e a aces-
sibilidade dos medicamentos, 
enquanto no setor de petróleo e 
gás, as mudanças climáticas serão 
uma questão importante.

As avaliações de materialidade 
consideram a relevância geral dos 
problemas para uma empresa e 
para a sociedade de acordo com 
uma variedade de abordagens 
qualitativas e quantitativas.

Embora procurem determinar 
o impacto de um problema nos 
negócios - diferente do impacto do 
problema sobre as partes interes-
sadas -, eles não os traduzem em 
eventos plausíveis ou avaliam sua 
probabilidade.

Essas limitações podem dificul-
tar a diferenciação entre oportu-
nidades estratégicas de sustenta-
bilidade e questões fundamentais 
de conformidade. De fato, atribuir 
propriedade interna a questões 
como mudança climática ou de-
sigualdade econômica pode estar 
entre desafiador e impossível.

Os efeitos desses riscos são 
amplos e imprevisíveis, com res-
ponsabilidades de mitigação atra-
vessando vários departamentos.

Nenhuma empresa pode lidar 
com esses riscos apenas por meio 
de suas próprias ações; muitos 
consideram muito mais fácil deixá-
-los fora da lista.

Na lista de riscos globais do Fó-
rum Econômico Mundial de 2023, 
os principais itens citados não são 
econômicos ou geopolíticos.

Aumentar o interesse dos inves-
tidores pelas mudanças climáti-
cas está levando em consideração 
as consequências financeiras 
dos riscos ambientais e sociais 
sistêmicos, que eclipsaram as 
questões de governança como 
foco para os investidores nos 
últimos anos.

Essa abordagem pode ajudar a 
integrar a sustentabilidade nas 
principais decisões de negócios, 
gerando uma compreensão mais 
robusta e diferenciada dos riscos.

Isso deve ajudar a concentrar a 
consideração adequada do impacto 
de uma empresa em seu ambiente 
e nas possíveis consequências para 
a reputação da empresa ela própria 
um ciclo de feedback cada vez mais 
apertado.

Se questões prioritárias de 
sustentabilidade puderem ser 
avaliadas usando ferramentas de 
gerenciamento de riscos, as metas, 
ações e programas se tornarão 
muito mais rigorosos e robustos

Os profissionais de ESG devem 
se tornar muito mais claros quanto 
ao que constitui um verdadeiro 
risco comercial, em oposição a 
uma preocupação com a reputação 
ou oportunidade estratégica de 
sustentabilidade.

A clareza ajudará a garantir pla-
nos de implementação mais robus-
tos, metas e prestação de contas.

O ESG precisa fazer parte do 
processo de análise de risco socio-
ambiental, e precisamos distinguir 
claramente entre o que é um risco 
comercial e o que não é.

Precisamos agir de maneira de-
cisiva sobre os riscos materiais de 
sustentabilidade, mas as pessoas se 
cansarão se afirmarmos que todos 
os problemas de sustentabilidade 
também são riscos de negócios.

As equipes de risco socioam-
biental também manterão o foco 
principal em riscos quantificáveis 
e de curto prazo.

No entanto, um melhor alinha-
mento pode fornecer linguagem e 
conceitos para avaliar preocupa-
ções emergentes e antecipar melhor 
as grandes mudanças sociais que 
muitas vezes foram descartadas 
como imprevisíveis “cisnes negros”.

Enquanto as empresas se pre-
param para a nova década, devem 
planejar as consequências das mu-
danças climáticas, o início de tecno-
logias disruptivas e o novo modelo 
de negócios s, e exigir transparência 
das partes interessadas, incluindo 
investidores e funcionários.

Uma nova abordagem colabora-
tiva entre as funções de sustenta-
bilidade e a gestão de riscos pode 
impulsionar estratégias mais fortes 
e sustentáveis para tornar os negó-
cios mais resistentes às mudanças 
que estão por vir.

(*) É Especialista em gestão de ESG 
(Environmental, Social and Governance), 

Princípios do Equador, PRI e padrões do IFC 
para investimentos em infraestrutura.

ESG não é mais novidade
ESG não é mais novidade, mas sim, a nova face do risco socioambiental e sua gestão! Roberto Roche (*)

A Câmara dos Deputados 
aprovou na quarta-feira 
(1º) a tramitação do 

Projeto de Lei Complementar nº 
234/2023. O texto, protocolado 
pelo deputado Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), institui a Lei Geral 
de Empoderamento de Dados 
(LGED), um marco regulatório 
que assegura juridicamente a 
monetização dos dados pes-
soais em favor do cidadão. É a 
primeira legislação que dá poder 
às pessoas de serem donas de 
seus próprios dados. Caso o PL 
234/2023 seja aprovado, o Brasil 
seria o primeiro país a instituir 
uma legislação específica, o 
que poderia “ter um efeito 
multiplicador e inspirar orga-
nizações multilaterais, como 
a OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico), a propor a sua ado-
ção em escala global”, segundo o 
próprio texto do projeto de lei.

 
A LGED também dispõe so-

bre o Ecossistema Brasileiro 
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Lei Geral de Empoderamento 
de Dados começa a tramitar na Câmara dos Deputados

Projeto de lei assegura monetização de dados pessoais no Brasil

A LGED atualiza ainda o 
Código de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Lei nº 8.078, 
de 11 de setembro de 1990), 
incluindo um excerto que 
garante “a proteção ao titular 
de dados pessoais nas relações 
de consumo com plataformas 
eletrônicas online, sítios ou 
portais na rede mundial de 
computadores (...), market
places e prestadores de ser-
viços digitais que façam uso 
de dados ou informações 
pessoais”.

Também haverá alterações 
na LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados). Neste caso, a 
principal mudança seria a inclu-
são do direito de propriedade 
como um dos fundamentos da 
disciplina de proteção de dados 
pessoais, isto é, “o direito de 
posse, o direito ao controle, o 
direito ao usufruto, o direito de 
dispor e o direito de exclusão 
dos dados pessoais de que trata 
esta Lei”.

de Monetização de Dados, por 
meio do qual pessoas físicas 
e jurídicas poderão atuar na 
“produção, coleta, armaze-
namento, custódia, distri-
buição, compartilhamento e 
processo de dados”. O texto 
define os membros desse 
ecossistema, seus princípios 
e objetivos, bem como os 
direitos e responsabilidades 
dos titulares das informa-
ções. Estabelece ainda os 
requisitos técnicos para o 
funcionamento do ecossis-
tema, o conteúdo mínimo 
dos contratos entre titulares 
e coletores/armazenadores 
de dados, procedimentos de 
fiscalização e regulação e 
possíveis penalidades.

De acordo com a PL, o prin-
cipal objetivo do Ecossistema 
Brasileiro de Monetização de 
Dados é assegurar o direito 
inalienável de propriedade so-
bre dados pessoais, seja gerado 
ou fornecido pelo titular por 

meio de “acesso e utilização 
de plataformas eletrônicas 
online, aplicações de internet, 
marketplaces, portais e sítios”, 
entre outros. Ao mesmo tempo, 
busca proteger esses dados, 
muitos dos quais relacionados 
a atividades cotidianas, como 
compras de bens e serviços, 
contra coleta, processamento 
ou distribuição não autoriza-
dos.

O Ecossistema abrange todas 
as empresas que oferecem 
produtos ou serviços online e 
coletam informações pessoais. 

Isso inclui desde sites de com-
pras online e aplicativos para 
celulares ou computadores, 
desde que sejam regulados pelo 
Banco Central (BC).

A LGED também considera a 
criação de uma poupança indi-
vidual a partir da monetização 
de cessão de direitos de uso de 
dados pessoais. Esta poupança 
seria assegurada por meio de 
uma conta digitalmente certifi-
cada e intransferível, vinculada 
a uma conta individual em insti-
tuição financeira ou autorizada 
pelo BC. A partir dela, o usuário 

faria o monitoramento e gestão 
de seus dados, podendo ativá-
-los com toda pessoa, empresa, 
banco ou serviço com o qual se 
relaciona.

 
Proteção legal aos 
usuários

A LGED não é apenas uma 
questão financeira para os 
usuários de dispositivos ele-
trônicos, mas também uma 
proteção legal que garante que 
os usuários possam gerenciar, 
autenticar e compartilhar seus 
dados de forma regulamentada.

 
Um aspecto crucial da lei é 

que as empresas do sistema 
devem permitir que os usuários 
retirem seu consentimento 
a qualquer momento. Esse 
processo deve ser seguro, rá-
pido, e em conformidade com 
as leis aplicáveis. Além disso, 
a confirmação da retirada do 
consentimento deverá ser 
comunicada imediatamente a 
todas as empresas envolvidas.



Cloud computing: por 
que essa ainda é uma 

boa estratégia?

O cloud computing 
deixou, há muito 
tempo, de ser uma 
novidade

No entanto, com as 
constantes mudan-
ças de mercado im-

pactado, principalmente, 
com a pandemia, presencia-
mos uma maior adesão das 
organizações frente ao uso 
dessa tecnologia. E, dentre 
as principais motivações 
para a implementação da 
nuvem está, sem dúvida, a 
gama de vantagens que são 
adquiridas.

De acordo com a Gartner, 
a previsão é de que, até 
2025, 85% das empresas 
estejam utilizando a com-
putação em nuvem. Em 
paralelo a isso, dados da 
Statista indicaram que, 
em 2023, eram esperados 
que US$ 591,79 bilhões de 
dólares fossem gastos com 
os serviços em cloud. Os 
indicadores acompanham o 
mesmo ritmo de projeções 
feitas nos anos anteriores, 
o que evidencia o constante 
crescimento de investimen-
tos nessa tecnologia.

Um dos fatores que jus-
tificam essa tendência é a 
agilidade e eficiência que o 
cloud proporciona. Isso é, 
diferentemente dos siste-
mas on-premises, o recurso 
em nuvem permite que as 
informações sejam arma-
zenadas com segurança e 
protegidas contra eventuais 
ataques, além de poderem 
ser acessadas indepen-
dentemente da plataforma 
e local – algo totalmente 
benéfico frente a situações 
inesperadas, como foi o caso 
do isolamento social.

Contudo, mesmo o cloud 
computing tendo conquista-
do uma gama de organiza-
ções que o aplicam no dia a 
dia, ainda assim, essa não é 
uma realidade para todas as 
empresas, principalmente, 
para aquelas consideradas 
de médio e pequeno porte. 
Isso é, atualmente, diversas 
PMEs ainda lidam com desa-
fios de gestão, justamente, 
por não terem acesso ou 
implementado soluções 
que ajudem para uma maior 
eficiência operacional.

O resultado disso, segun-
do o IBGE, é que 48% das 
PMEs fecham em até três 
anos, devido à má gestão. 
E, uma das razões para isso 
acontecer é, justamente, o 
fato de muitas empresas 
terem resistências a mu-
danças e receios quanto ao 
custo, considerando que o 
valor de uma nuvem ultra-
passa o orçamento.

Quanto a isso, precisamos 
enfatizar aquela velha frase: 
a tecnologia é um investi-
mento, e não um custo. Atu-

almente, o acesso a recursos 
tecnológicos vêm se tornan-
do cada vez mais acessível, 
à medida que essa está se 
tornando uma demanda 
latente. Além disso, mais 
do que ponderar o quanto 
esse sistema irá “custar”, é 
necessário equalizar com os 
ganhos que irá trazer.

Ou seja, por meio do cloud 
computing, é possível obter 
ganhos como escalabilida-
de, considerando que sua 
organização conta com o 
apoio de uma equipe exter-
na para fazer manutenções; 
disponibilidade, já que a 
organização passa a contar 
com uma ferramenta que 
trabalha sem interrupção, 
evitando assim possíveis 
problemas com o fluxo; e, 
sobretudo, segurança, con-
siderando que a companhia 
passa a armazenar dados 
sensíveis dos clientes com 
a garantia que não serão 
vazados ou hackeados.

Certamente, ao contem-
plar todas essas vantagens, 
é natural brilhar os olhos. 
Contudo, vale enfatizar que 
nenhuma mudança acon-
tece do dia para noite e, 
para que o cloud computing 
desempenhe o seu papel de 
forma efetiva, é preciso que 
a organização como um todo 
tome iniciativas em prol do 
mesmo objetivo.

Esse pode ser um caminho 
desafiador e, por isso, ter o 
apoio de uma consultoria 
especializada fará toda a 
diferença. Isso é, o time 
de especialistas irá atuar 
desde na ajuda da escolha 
e verificação das condições 
técnicas da cloud em ques-
tão, bem como orientar qual 
a melhor opção de acordo 
com as características do 
negócio. Afinal, mais do 
que escolher uma nuvem, 
é preciso conhecer a fundo 
se, de fato, a ferramenta em 
questão cumpre com o que 
está sendo ofertado.

Estamos vivendo a era da 
transformação digital avan-
çada, com a popularização 
e crescimento de novas 
tecnologias no mercado. 
Dessa forma, considerando 
esses significativos avanços, 
caberá a cada negócio bus-
car se adequar frente a um 
futuro que está cada vez 
mais presente.

Sendo assim, investir na 
utilização do cloud compu-
ting é considerada uma boa 
estratégia para auxiliar as 
organizações durante essa 
transição. Não devemos 
temer o que vem pela frente, 
mas utilizar isso como um 
fator de engajamento para 
essa transição. E por que 
não começar pelas nuvens? 
Afinal, para a tecnologia, o 
céu nunca será o limite.

(*) Diretor de serviços e operações 
da Moove.

Gabriel Serafim (*)

www.netjen.com.br São Paulo, quarta-feira, 08 de novembro de 2023 7

Para veiculação de seus Balanços, Atas, 
Editais e Leilões neste jornal, consulte 

sua agência de confiança, ou ligue para
3106-4171

www.netjen.com.br

André Carvalho (*)  

Estamos no último trimestre do ano, o que nos abre uma 
ampla rede de oportunidades para 2024. Principalmente para 
as empresas, o momento é de colocar a mão na massa para os 
objetivos futuros. Como a maioria dos planos pode envolver 
o planejamento financeiro, algumas dicas de investimento 
com o objetivo de rentabilidade e acúmulo de renda podem 
ser levadas em consideração. 

Alguns investimentos podem apresentar rentabilidades 
históricas — e esperadas — muito elevadas, no entanto, 
em algumas oportunidades apresentam baixa liquidez e 
oscilações (volatilidade) elevada. 

Outro ponto que deve ser levado em consideração é a 
tributação de cada investimento, que também depende do 
prazo dele. Na atualidade, existem os de Renda Fixa isentos 
de IR. A escolha do melhor investimento passa pela análise 
de como cada um deles tributa. 

Como o objetivo é obter um montante determinado ao final 
do investimento, investimentos em fundos em geral se mostram 
como uma das melhores opções, bem como em ações, apesar 
de considerarmos excelentes alternativas de investimento, 
não é possível determinar qual será a rentabilidade destes 
produtos. Mesmo assim, seria praticamente impossível afirmar 
ou determinar que com o comportamento da bolsa de valores 
ou fundos de investimento em geral atingirá a rentabilidade 
esperada para asseguramos um valor desejado ao prazo final. 

Para termos total segurança e certeza de quanto teremos 
no prazo deveríamos investir em ativos Prefixados, pois são 
os investimentos que permitem ter certeza de qual será o 
retorno do investimento: 

CDBs prefixados, que são títulos emitidos por bancos; 

Títulos públicos prefixados, neste caso, são as LTNs a 
grande vantagem do CDB e sua flexibilidade. 

Neste momento que 
as companhias já 
planejam suas ati-

vidades e orçamento para 
2024, o RH e a área de Saúde 
e Segurança do Trabalho 
têm como desafio analisar 
e identificar as oportunida-
des de redução de tributos 
sobre a folha de pagamento 
e o Fator Acidentário de 
Prevenção (FAP) é uma 
das possibilidades reais de 
garantir melhorias no caixa 
empresarial. 

 
O FAP para 2024 foi 

l iberado recentemente 
pelo Governo Federal e 
as organizações têm até 
o dia 30 de novembro 
para contestar e conseguir 
economizar quantias con-
sideráveis. A FAP Online, 
uma empresa LG lugar de 
gente, tem expertise para 
auxiliar as companhias 
nesse processo, analisando 
toda o demonstrativo de 
remuneração e pontuando 
o impacto nas finanças do 
caixa do negócio.  

 
O Fator Acidentário de 

Prevenção é um multipli-
cador calculado por es-
tabelecimento, que varia 
de 0,5000 a 2,0000, com 
valores aplicados sobre 
as alíquotas de 1%, 2% ou 
3% da tarifação coletiva 
por subclasse econômica, 
incidentes sobre a folha 
de salários das empresas 

Orientações de como as 
empresas podem reduzir 

tributos na folha de pagamento
Apoiada na legislação trabalhista, a FAP Online, do grupo LG lugar de gente, auxilia organizações com 
atualizações necessárias para 2024

para analisar seus índices 
FAP 2023. Com isso, é pos-
sível verificar a possibilidade 
de reduzir taxas sobre a folha 
de pagamento e realizar a 
contestação anual até 30 de 
novembro. 

O executivo também diz 
que “além de analisar e 
identificar possíveis incon-
sistências para contestar 
no período do Rol do FAP 
2023, aos nossos clientes, é 
oferecida uma gestão com-
pleta do Fator Acidentário 
de Prevenção e Previdência, 
com gestão de afastamento, 
perícia no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), 
recursos previdenciários, 
verificação anual do índice, 
controle de sinistralidade, 
busca ativa e Comunicação 
de Acidentes de Trabalho 
(CAT S-2210)”. 

“Com isso, as empresas 
possuem visibilidade de 
dados e, assim, conseguem 
dedicar esforços em planos 
de ações mais assertivos para 
prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais. Além 
de manterem seus registros 
sempre atualizados, o que 
traz a chance de diminuir o 
Fator Acidentário e, conse-
quentemente, economizar 
recursos financeiros com 
evidências comprovadas 
e digitalizadas com dados 
de qualidade e unificados”, 
conclui Milaneli.

para custear aposentado-
rias especiais e benefícios 
decorrentes de acidentes 
de trabalho.  

De acordo com Eduardo 
Milaneli, Presidente da FAP 
Online, o Fator varia anu-
almente e as companhias 
precisam acompanhar e 
fazer análises para não te-
rem prejuízos. “Como ele é 
calculado sempre sobre os 
dois últimos anos de todo o 
histórico de acidentalidade 
e de registros acidentários 
da Previdência Social, é 
preciso estar atento a essa 
variação. Pela metodolo-
gia do FAP, aplicada pelo 
governo, empresas que 
registrarem maior número 
de acidentes de trabalho ou 
doenças ocupacionais pa-
gam mais. Isso assegura os 
profissionais e é um caráter 
positivo da metodologia”, 
completa. 

Milaneli também aponta 
que essa “Foi uma medida 
de gestão da previdência 
social muito assertiva. Afinal, 
ela faz com que os segmen-
tos econômicos criem um 
diferencial competitivo, a 
partir de um índice de si-
nistralidade. Quem sinistra 
mais a previdência, paga 
mais tributo, quem sinistra 
menos, reduz o pagamento 
do imposto”. Sendo assim, 
o FAP aumenta a bonifica-
ção daqueles que registram 
acidentalidade menor. “No 
caso de nenhum evento 
de acidente de trabalho, a 
empresa é gratificada com a 
redução de 50% da alíquota”, 
destaca Milaneli. 

Prazo para contestar o 
FAP 2023 

Segundo o cronograma 
estabelecido pelo governo, 
as organizações precisam 
aproveitar esse momento 
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Investimentos com o objetivo de rentabilidade

LCI e LCA, que tem a grande vantagem de serem isentos 
de IR. 

No caso dos CDBs e LCA e LCIs, os investimentos estão 
garantidos pelo FGC até o valor de R$ 250 mil. Os títulos 
públicos (LTNs) são considerados sem risco de crédito. 

Como o Brasil experimenta um ciclo de queda de juros, 
as taxas destes investimentos são decrescentes no tempo. 

Vale lembrar que, para investimentos, quanto maior o pra-
zo, maior a possibilidade de ganho. Estamos usando como 
exemplo de recomendação de investimento prefixado a LCI 
e o CDB. A LCI é um ativo isento de IR, mas o CDB não. Os 
aportes e as taxas apresentados já consideram o rendimen-
to líquido, isto é, com o desconto do IR quando aplicável. 
Vale ressaltar que as taxas oscilam todos os dias, ou seja, as 
taxas que estamos usando hoje como exemplo podem ser 
diferentes amanhã. 

Outro ponto, quando se trata de títulos com um prazo 
determinado, dificilmente será possível obter liquidez em 
prazos menores, por isso como mencionado no início, uma 
análise do perfil do investidor é fundamental. 

 
(*) Diretor de portfólio da Acura Capital.
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Tecnologias imersivas são tendências que tornam análise de dados mais acessível e compreensível

Matéria de capa

São Paulo, quarta-feira, 08 de novembro de 20238

LagartoFilm_CANVA

De acordo com levantamento do Fórum Econômico Mundial, 
estima-se que, até 2025, 463 exabytes de dados serão criados 
todos os dias em todo o mundo, o que equivale a 1 quatrilhão 

de pendrives, todo dia. A todo momento, nossos dados são solicitados 
e coletados de alguma forma, seja durante o uso de redes sociais, 
jogos online, cadastros, e assim por diante. Basicamente, tudo que 
é realizado no ambiente online é mensurável, e gera a cada segundo 
uma quantidade gigantesca de dados - o que é chamado de Big Data. 

Nunca foi tão importante analisar informações, processos e 
pessoas, mas esse mercado ainda tem um grande potencial a 
ser explorado: pesquisa, realizada pela consultoria Forrester, 
mostra que pelo menos 66% das empresas ao redor do mundo 
levam seus negócios orientados por dados. Entretanto, também 
em níveis mundiais, são poucas as que sabem tratar esses dados 
adequadamente – apenas 21%.

E é neste contexto que as ferramentas de análise de dados imer-
sivas têm muito a colaborar. As ferramentas de análise de dados 
imersivas são softwares ou aplicativos voltados para a análise de 
grandes conjuntos de dados de maneira visualmente envolvente e 
interativa. Elas utilizam tecnologias como realidade virtual (VR), 
realidade aumentada (AR) e realidade mista (XR) para permitir aos 
usuários interagir com os dados de maneira mais intuitiva e tátil.

“Essas ferramentas permitem que os usuários "mergulhem" 
nos dados, explorando-os em um ambiente tridimensional, onde 
podem manipular, organizar e analisar dados de maneiras novas 
e inovadoras. Essa abordagem imersiva pode tornar a análise de 
dados mais acessível e compreensível, especialmente quando se 
trabalha com conjuntos de dados complexos ou grandes demais 
para serem facilmente compreendidos através de métodos de 
análise tradicionais”, explica o especialista em dados e inovação 
e professor de MBA da FGV, Kenneth Corrêa. 

Entre os principais usos das ferramentas de análise de dados 
imersivas, estão:

 
1. Análise de negócios: permitem aos analistas de negócios 

visualizar complexas relações de dados e tendências que podem 
não ser evidentes em planilhas ou gráficos bidimensionais. Isso 
pode ajudar no processo de tomada de decisões estratégicas e 
planejamento empresarial.

 
2. Ciência de dados: cientistas de dados podem usar essas 

ferramentas para mergulhar em conjuntos de dados complexos 
e visualizar relações, padrões ou anomalias.

 
3. Pesquisa de mercado: analistas de mercado podem usar 

essas ferramentas para apresentar as tendências do mercado de 
maneira mais impactante e eficaz.

 
4. Engenharia e design: as ferramentas imersivas podem 

ser úteis para visualizar simulações de dados em campos como 
engenharia, arquitetura e design, permitindo que os projetistas 
identifiquem problemas ou melhorias potenciais.
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5. Educação e treinamento: essas ferramentas podem ser 

usadas para criar simulações educacionais interativas baseadas 
em dados, permitindo aos alunos explorar conceitos de forma 
mais intuitiva.

 
“Essas são apenas algumas aplicações, e à medida que a tec-

nologia continua a avançar, e as ferramentas sendo mais conhe-
cidas, expandem para muitos mais setores como consequência”, 
ressalta Kenneth Corrêa. 

Vantagens e diferenciais das ferramentas 
A visualização aprimorada dos dados é uma das principais 

vantagens da utilização dessas ferramentas, conforme explica 
Kenneth. “A principal vantagem dessas ferramentas é a capaci-
dade de visualizar dados de maneira tridimensional e interativa. 
Isso proporciona uma visão mais clara e completa dos dados, 
facilitando a identificação de tendências, padrões e anomalias. 
Ao contrário de gráficos e planilhas bidimensionais, essas ferra-
mentas permitem que os usuários mergulhem completamente 
nos dados. Isso pode especialmente ajudar na interpretação de 
grandes conjuntos de dados”. 

As ferramentas de análise de dados imersivas permitem aos 
usuários interagir diretamente com os dados, rotacionando-os, 
explorando diferentes ângulos e manipulando-os para obter dife-
rentes visões, o que proporciona uma compreensão mais profunda. 
Além disso, elas podem ser mais atraentes e memoráveis do que os 

métodos tradicionais de análise de dados, o que é extremamente 
valioso em contextos de aprendizagem ou apresentações.

Essas ferramentas também podem contribuir para as estratégias 
de marketing de dados. “Em especial, quando falamos de marke-
ting de dados, são duas grandes contribuições: conseguir enxergar 
os gráficos de maneira mais imersiva ajuda a obter insights em 
tempo real e fora do ordinário, para disparar uma investigação 
mais profunda dos fatores que influenciam (positivamente ou 
negativamente) os resultados de campanhas de marketing; e 
tornar os dados mais envolventes e compreensíveis para públi-
co não técnico, permitindo que uma história mais memorável e 
impactante seja contada”, destaca Kenneth Corrêa.

Conheça três ferramentas de análise de dados 
imersivas

Kenneth Corrêa indicou três ferramentas de análise de dados 
imersivas, e como elas podem ser utilizadas. Confira!

1. Flow Immersive: ferramenta de análise de dados imersiva 
que coloca você e seu público dentro dos seus dados. Com sua 
Inteligência Artificial (IA), é possível fazer perguntas para enten-
der melhor suas informações. A comunicação é otimizada, pois 
permite a interação do público com o conteúdo e promove um 
sentido compartilhado de domínio e controle sobre os dados. A 
combinação de Inteligência Artificial com visualização de Dados 
em 3D confere à ferramenta grande capacidade de permitir a 
decifração e investigação visual de dados. Favorece uma melhor 
compreensão dos dados, permitindo questioná-los verbalmente 
através da IA para obter contexto, e encontrar padrões e dis-
crepâncias ocultas. Com a Flow, são possíveis experiências de 
dados aprimoradas por IA, ajudando a criar Modelos Mentais em 
3D ao aproveitar a habilidade cerebral para analisar informações 
3D de maneira memorável.

 
2. WebXR: a API WebXR Device fornece acesso a capacidades 

de entrada (informações de pose de fones de ouvido e controla-
dores) e saída (exibição de hardware) comumente associadas a 
dispositivos de Realidade Virtual (VR) e Realidade Aumentada 
(AR). Ela permite desenvolver e hospedar experiências VR e 
AR na web. Uma experiência pode escolher focar tanto em VR 
quanto em AR, dispositivos portáteis e de montagem na cabeça 
com um único lançamento. São necessárias mínimas alterações de 
código para suportar VR e AR juntos.Não há necessidade de lojas 
de aplicativos ou grandes downloads, os usuários obtêm acesso 
imediato à sua experiência sem ter que sair do seu site. Como 
a renderização é tratada pelo WebGL, que existe desde 2011, o 
desenvolvedor se beneficia do rico ecossistema de ferramentas 
de desenvolvimento do WebGL e de uma grande comunidade de 
desenvolvedores ativos.

 
3. Noda: A Noda é um aplicativo inovador de produtividade 

que tem ajudado muito, tanto no desenvolvimento individual de 
ideias quanto no trabalho em equipe. O que eu realmente acho 
impressionante é como a ferramenta integra recursos avançados 
de Inteligência Artificial (IA) para proporcionar uma experiência 
de criação de ideias verdadeiramente imersiva. Um recurso que 
eu acho particularmente útil é o brainstorming assistido por IA. 
Com ele, é possível gerar ideias inovadoras, e a própria ferramenta 
sugere conexões inteligentes entre elas, o que ajuda a entender 
melhor os prós e contras de cada uma. Isso tem sido muito útil 
para tomar decisões mais informadas. Também tem um recurso 
de geração de imagem orientada por IA que permite criar ima-
gens personalizadas a partir de qualquer ideia. Isso permite uma 
integração perfeita desses visuais nos mapas mentais, melhorando 
muito a capacidade de comunicação de ideias. Quando se trata 
de visualizar informações, Noda realmente se destaca. Combina 
matrizes de decisão, insights de IA e imagens personalizadas em 
árvores estilo mapa mental, o que ajuda a entender a visão geral 
do problema e o time a compartilhar o entendimento.

 
“Em resumo, as ferramentas de análise de dados imersivas têm 

o potencial de tornar a análise de dados mais intuitiva, colabora-
tiva e eficaz, permitindo aos usuários explorar dados complexos 
de maneira mais envolvente e interativa. Elas são especialmente 
valiosas quando se lida com grandes volumes de dados ou dados 
com muitas especificidades”, conclui Kenneth.

(Fonte: Kenneth Corrêa – especialista em inovação, negócios digitais, novas 
tecnologias, inteligência artificial e metaverso. Professor de MBA da FGV. Há 

mais de 15 anos desenvolve e monitora projetos de marketing e tecnologia, aten-
dendo empresas como Suzano, Mosaic Fertilizantes, Leica Microsystems, entre 

outras. Diretor de Estratégia da agência 80 20 Marketing).

ANÁLISE

66% DAS EMPRESAS AO REDOR DO MUNDO 
LEVAM SEUS NEGÓCIOS ORIENTADOS POR DADOS




